
Toxicológica da Bahia (CIATox-
BA), Jucelino Nery, nos últimos
anos, fatores como as mudan-
ças climáticas, queimadas e
desmatamento, têm contribuí-
do para um aumento discreto
no número de casos. Segun-
do a Secretaria da Saúde do
Estado da Bahia (Sesab), até
31 de março deste ano, foram
registradas 670 ocorrências
deste tipo; frente a 3.903 con-
tabilizadas em todo o ano pas-
sado.

Nos três primeiros meses
de 2025, uma pessoa morreu
por ataque de serpente, en-
quanto em 2024, foram 14 óbi-
tos registrados no estado. Ain-
da conforme dados do CIATox-
BA), centro estadual de referên-
cia em Toxicologia, órgão da
SESAB, coordenador na Bahia
do Programa Nacional de Con-
trole de Acidentes por Animais
peçonhentos, as serpentes
mais frequentemente envolvi-
das nos acidentes são do gê-
nero Bothrops (conhecidas
como jararacas), em cerca de
60% dos acidentes, seguidas
das cascavéis (gênero Crota-
lus), com cerca de 9%.

Frente aos dados, Nery
aponta a gravidade deste ce-
nário e alerta para os riscos da
adoção, por parte da popula-
ção de zonas rurais e urbanas,
de práticas baseadas em mi-
tos, que além de não trazerem
benefícios à vítima, podem
agravar o quadro de saúde do
indivíduo. Dentre eles, está o
de passar borra de café ou
esterco no local da picada do
animal, o que é contra indica-
do e pode levar a infecções; no
caso de alho e castanha, o uso
pode provocar queimaduras e
dificultar o diagnóstico.

Segundo o especialista, a
ingestão de bebidas alcoólicas
não “corta” o efeito do veneno,
como muita gente acredita,
também comprometendo o di-
agnóstico. Outro mito é relaci-
onado à ingestão de água, já
que a vítima pode e deve se
hidratar, sem qualquer risco.

RISCOS
Outra prática que não é re-

comendada é amarrar o mem-
bro afetado, utilizando uma es-
pécie de torniquete. “No caso
da jararaca e cascavel, o vene-
no pode se concentrar, dificul-
tando a circulação e acabando
por agravar o envenenamento.
O veneno da jararaca e suru-
cucus destrói as proteínas do
tecido, o que aumenta a possi-
bilidade de necrose”, alerta o
diretor do CIATox-BA.

cidentes com ser-
pentes são frequen-
tes na Bahia e, de
acordo com o diretor
do Centro de Infor-
mação e Assistência
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Por que o MST é intocável na Bahia? Ações
radicais se multiplicam, mas sem investigação.

Tribunal de Justiça da
Bahia (TJ-BA) concedeu,
nesta segunda-feira (31),
mandado de segurança ao
deputado estadual Lean-
dro de Jesus para instau-
ração de uma Comissão
Parlamentar de Inquérito
(CPI) para investigar as
ações do Movimento Sem
Terra (MST).

O parlamentar contes-
tava a decisão do presiden-
te da Assembleia Legisla-
tiva da Bahia (AL-BA), à

época, Adolfo Menezes
(PSD), que indeferiu o pedi-
do para instaurar a CPI.

“Esse caso já virou uma
novela. Em tempo, devo res-
saltar aqui que nem de lon-
ge sou contra o direito dos
trabalhadores à terra.

Porém, os métodos que
vêm sendo usado pelos in-
vasores têm sido verdadei-
ros atos de terror, inclusive
com casos recentes regis-
trados no Extremo Sul
baiano.“Há uma desconfian-

IGREJA
A Igreja Universal do Reino de
Deus foi condenada pelo Tribunal
de Justiça de Pernambuco a
pagar R$ 30 mil a um homem
que foi induzido por um pastor a
doar tudo que tinha. À vítima, o
pastor disse, explicitamente,
conforme áudio: "Pega tudo que
tem um e põe aqui sobre o altar,
pra Deus te abençoar." Resulta-
do: o homem chegou a vender
uma pequena padaria que tinha
em Olinda, para"conquistar a
graça divina." Sem mais comen-
tários.

Cadê Neymar, senhores?
Onde está o futebol do ídolo do Santos, que

aqui veio parar depois de correr mundo
amealhando sua fortuna e, para isso, enrolando
até os espertos árabes?“Sumiu, como previsível.
Só aparece em polêmicas com mulheres e festas.
Têm todo direito, mas seria mais digno anunciar
oficialmente a aposentadoria do futebol.“

A lama em festivais
é coisa do passado...

Tenho a impressão que esse tal Lollapalooza
nada mais é que uma esperta fábrica de dinheiro,
com "astros" nebulosos da música, salvo
raríssimas - e velhas - exceções.“Em plena cidade
de São Paulo, muitos furtos e, pasmem, muita
lama lembrando imagens do espetacular, este
sim, Woodstock, que ficou lá nos idos de 1969. Ou
estou errado?

ça, inclusive, de que tra-
balhadores, como ocorre-
ria com indígenas, têm
sido usados como escu-
dos por verdadeiros ban-
didos.

“Ora, se assim é, não
há o que temer de uma
CPI. Pelo contrário, seria
uma forma de colocar em
pratos limpos os verda-
deiros objetivos de quem
realmente luta pela terra
por necessidade, de for-
ma pacífica e negociada.

A

Por fim, a crença
comum em determinadas
regiões, de que fazer
infusão de cachaça com
cobra, com a ideia de que
tomando essa bebida antes
de entrar no mato, o indiví-
duo estaria protegido do
veneno, é um mito. A prática,
segundo Nery, não tem
efeito benéfico contra o
veneno das serpentes e
pode causar infecção
intestinal, assim como o
hábito de assar e comer
algum órgão do animal.

Para evitar a demora da
prestação do serviço
médico, em razão das
consequências das práticas
adotadas a partir de mitos,
Jucelino Nery especifica
quais as medidas adequa-
das em caso de acidentes
com serpentes. Dentre elas,
estão: lavar o local com
água e sabão; tranquilizar a
vítima; colocar o membro
elevado, com apoio; além de
transportar, com a maior
brevidade, a vítima para a
unidade de saúde.

Conforme o especialis-
ta, qualquer serviço de
urgência e emergência está
apto para atender a pacien-
tes que sofreram ataques
de animais peçonhentos e,
quanto menor for o tempo
entre a picada e a chegada
à unidade de saúde, melhor
será o prognóstico do
indivíduo. O tempo ideal
para a chegada no serviço
médico é dentro da primeira
hora.

“Se a pessoa chegou a
capturar o animal (o que não
recomendado) ou tirou foto,
é importante que seja
levado no momento do
atendimento médico para
auxiliar na identificação da
espécie, porque os soros
são específicos. Isso auxilia
no diagnóstico e adoção da
soroterapia com a maior

Médico vai avaliar cada caso
eficácia”, orienta Nery.

Nem sempre, segundo
ele, o soro será indicado,
pois o médico irá avaliar o
quadro clínico do paciente, a
sintomatologia e o histórico
para adoção da conduta. “Às
vezes, acontece a picada,
sem inoculação de veneno
ou em pouca quantidade. E
tem aqueles casos de
inoculação de quantidade
maior de veneno. Tem a
questão também da ocor-
rência de comorbidades,
como problemas cardíacos,
hipertensão, diabetes, que
pode fazer também com que
a situação de saúde do
paciente seja mais grave”,
esclarece.

CANAL
O CIATox-BA possui um

canal para atendimento, o
Disque Urgência Toxicológi-
ca (24 horas), através do
número 0800 284 4343.
Para evitar acidentes com
animais peçonhentos, as
recomendações do órgão
são: evitar andar descalço
em locais de risco (é
recomendado o uso de
botas de cano alto ou
perneiras em trabalhadores
de campo ou zonas rurais,
principalmente, ou pessoas
que acessem locais de
mata, capinzais, margens
de rios, lagos), usar luvas
em trabalhos de capinagem,
colheitas, jardinagem; ter
atenção ao subir em árvo-
res; evitar colocar as mãos
em buracos terrestres,
cupinzeiros ou troncos de
árvores que estejam ocos,
além de ter cuidado ao
manusear folhagens secas;
além de manter sempre o
ambiente doméstico limpo,
bem como a área ao redor
da residência, evitando
acúmulos de tijolos, madei-
ras ou entulhos de modo
geral. Morte Digna

JOÃO  MISSAEL TAVARES

Meu pai ficou nove anos
inconsciente. Corpo  frágil
intubado às máquinas de
viver,  sob o suplício de
agulhas e tubos,  a quem a
ciência nega final digno sob
pretexto de que se deve
manter o alento a qualquer
preço. Dói não poder ajudar
a deixar este mundo e ser
obrigado,  pelo contrário, a
retê-lo contra a vontade,
agonizante, em sua cama.
Em algumas ocasiões,  o

tormento imposto  a um
enfermo torna-se insuportá-
vel. No refúgio dos lençóis
existe desespero. Por que
não desligar os tubos e
aliviar os padecimentos ?
Ele vai morrer de qualquer
maneira,mais cedo ou mais
tarde.

A morte com sua
ancestral carga de terror,  é
apenas o abandono de um
invólucro que já não serve,
enquanto o espírito se

reintegra na energia única
do cosmo. A agonia,  como o
nascimento,  é uma etapa
da viagem e merece a
mesma misericórdia. Não
há a menor virtude em
prolongar os gemidos e
temores de um corpo além
do fim natural, e o trabalho
do médico deve ser facilitar
esse fim em vez de contri-
buir para a pesada burocra-
cia da morte. Mas tal deci-
são não pode depender
apenas do discernimento
dos profissionais ou da
misericórdia dos parentes; é
necessário que a lei estabe-
lecesse um critério.

João Misael Tavares
Lantyer

Para reforçar a preven-
ção contra a gripe, Salvador
recebeu na tarde desta ter-
ça-feira (01) 191 mil novas
doses do imunizante. A
Campanha Nacional de Va-
cinação contra a Influenza foi
iniciada há uma semana na
capital baiana e já protegeu
28 mil soteropolitanos. 

A vacina está disponível
em 160 postos espalhados
por toda a cidade, de segun-
da à sexta-feira (exceto feri-
ados), das 08h às 16h. Para

Capital recebe cerca de 200 mil novas doses da
vacina contra a gripe para campanha de vacinação

acesso à dose, basta apre-
sentar documento oficial de
identificação com foto e car-
tão sus.

 O secretário municipal
da Saúde, Rodrigo Alves,
destaca a importância da
prevenção. “Estamos reali-
zando essa intensificação
nos antevendo a chegada
do frio. Por conta da baixa
umidade, o outono e o inver-
no são as épocas com mai-
or incidência de gripe por-
que oferecem condições

propícias para a sobrevida e
transmissão do vírus, facili-
tando a disseminação das
doenças respiratór ias.
Quanto maior a cobertura de
vacinados menor é a circu-
lação do vírus na cidade e
menores são também os
riscos de complicações, in-
ternamentos e mortes de-
correntes da gripe. Por isso,
compareça aos nossos
postos de saúde e garanta
sua dose de proteção”, pon-
tuou. 

Compras para ceia da Semana Santa já
começam a movimentar feiras e mercados

A movimentação de clien-
tes em feiras e mercados
municipais em busca dos
itens da ceia da Semana San-
ta já começa a se intensificar.
Consumidores que não cos-
tumam deixar as compras

para a última hora já têm pro-
curado os estabelecimentos
comerciais para fazer a boa e
velha pesquisa de preços e,
até mesmo, garantir a compra
dos principais produtos que
compõem o tradicional almo-

ço da Sexta-feira Santa, no pró-
ximo dia 18. Atualmente, Sal-
vador conta com 14 mercados
e diversas feiras sob a admi-
nistração da Prefeitura, atra-
vés da Secretaria Municipal de
Ordem Pública (Semop).
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BAHIA
Foram registradas 670 ocorrência de acidentes


